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Minas Gerais celebra o Dia Internacional Contra a Corrupção

OGE / Divulgação

Justiça Federal inaugura unidade 
avançada de atendimento em Caratinga

A instalação é fruto de acordo de cooperação técnica fi rmado com o Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais

População terá acesso ampliado a serviços da 
Justiça Federal sem precisar se deslocar a Manhuaçu

Governo de Minas entrega equipamentos de infraestrutura rural a 38 
municípios atingidos pelo rompimento da Barragem de Fundão, em Mariana

Dirceu Aurélio / Imprensa MG

Acesso à internet cresce 
entre classes sociais, 
mas ainda é desigual

Foto da carteira de motorista 
poderá conter itens religiosos

Governo oficializa novas
regras para obtenção de CNH
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Uberlândia com bebês 
abaixo do peso

Uma pesquisa realizada por cientistas 
da Universidade Federal de Uberlândia iden-
tifi cou aumento nos casos de baixo peso ao 
nascer, entre os anos de 2018 e 2023. O le-
vantamento registrou prevalência de 10,89% 
maior do que o índice encontrado no estudo 
anterior, entre 2012 e 2016, quando o valor 
era de 9,61%. O resultado coloca Uberlândia 
acima da média nacional e acende um aler-
ta para a saúde pública da cidade. Segundo a 
equipe responsável pela pesquisa, existem di-
versos fatores que explicam o aumento desse 
índice. (Diário de Uberlândia)

MoC terá fundo 
de segurança

A segurança pública de Montes Claros 
ganhou um novo instrumento de fortaleci-
mento institucional na quinta-feira, 4, com a 
aprovação, pela Câmara Municipal, do Pro-
jeto de Lei que cria o Fundo Municipal de 
Segurança Pública. A proposta, enviada pela 
Prefeitura, estabelece uma estrutura perma-
nente de fi nanciamento destinada a apoiar 
projetos, ações e programas voltados à redu-
ção da violência, à modernização das forças 
de segurança e ao aprimoramento de políticas 
de prevenção. A aprovação ocorreu por una-
nimidade, refl etindo consenso entre os verea-
dores sobre a relevância da medida. (Gazeta 
Norte – Mineira)

IF cria laboratório 
para população

A Prefeitura de Ouro Preto ofi cializou o 
convênio com o Instituto Federal de Minas 
Gerais  – Campus Ouro Preto. O recurso de 
R$ 200 mil será destinado à modernização 
e estruturação do laboratório de informáti-
ca, garantindo mais qualidade e ampliando 
o acesso aos serviços oferecidos. O investi-
mento, viabilizado pelo Programa Pró-Comu-
nidade da Secretaria Municipal de Governo e 
proveniente de emenda parlamentar, fortale-
ce ações de ensino, pesquisa e extensão que 
benefi ciam estudantes e toda a comunidade 
ouro-pretana. (O Liberal – Ouro Preto)

Araxá que renegociar 
com Copasa

A Prefeitura de Araxá recebeu da Copasa 

um ofício solicitando a prorrogação do con-
trato de prestação de serviços com a cidade 
até o ano de 2073. O documento, enviado por 
e-mail, não apresenta contrapartidas, inves-
timentos e/ou propostas de melhorias para 
atender à população araxaense, o que gerou 
cobrança por parte do município. A Adminis-
tração Municipal reforçou que não aceitará a 
renovação sem negociação e destaca a neces-
sidade de avanços reais na qualidade dos ser-
viços prestados. (Clarim.net – Araxá)

UFV cria robô quadrúpede
A Universidade Federal de Viçosa (UFV) 

apresentou seu primeiro robô quadrúpede to-
talmente projetado e construído nos labora-
tórios do Departamento de Engenharia Elé-
trica. O equipamento foi desenvolvido pelo 
estudante Bernardo Seabra e ganhou destaque 
após ser apresentado no Workshop on Robo-
tics in Education e ter seu trabalho publicado 
pelo Institute of Electrical and Electronics 
Engineers. O robô foi inteiramente concebido 
na UFV, sem a utilização de kits comerciais, 
o que demandou alto nível de complexidade 
técnica. Segundo o estudante, o desenvolvi-
mento envolveu desafi os relacionados à esta-
bilidade, propriedades físicas e testes em con-
dições reais. (Folha da Mata – Viçosa)

Mercado de elétricos 
cresce em MG

O mercado de veículos elétricos e hí-
bridos acumula 12,2 mil emplacamentos em 
Minas Gerais entre janeiro e novembro. O nú-
mero no Estado é 41% superior ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, quando atingiu 8,6 mil 
comercializações. Com resultados expressi-
vos, o setor projeta dobrar a participação no 
mercado de veículos em 2026, saltando de 
11% para aproximadamente 22%. Os dados 
são da Associação Brasileira do Veículo Elé-
trico. Dentre as capitais, no último mês, a ca-
tegoria recebeu uma nova líder de mercado. 
Com 2,4 mil comercializações, Brasília ultra-
passou São Paulo (2,3 mil), confi gurando-se 
como um dos principais mercados nacionais. 
A terceira colocação permanece com Belo 
Horizonte, que registrou 908 emplacamentos 
no período, acumulando 7,2 mil vendas em 
2025. (Diário do Comércio)

O PENSAMENTO DEMOCRÁTICO
Prof. Rodrigo Chaves – ensaísta político
O que é uma democracia? A terminologia 

explica: “Demo” – povo -, “cracia” -, poder, 
seria então o poder que emana pelo povo e 
para o povo. No entanto, a característica de-
mocrática envolve um aspecto geral: a possi-
bilidade de se ter giro no poder, e em teoria, 
o povo escolher quem quiser na sua maioria. 
Logo, a troca, e não o predomínio de uma 
linha partidária, e a liberdade nas urnas com 
isenção técnica da apuração para se poder ele-
ger um representante. A democracia admite a 
troca da direção, e não o domínio absoluto de 
um partido apenas, ou mesmo de uma ideo-
logia. Não existe democracia com uma linha 
que permaneça por mais de dois pleitos numa 
nação de cunho superior. Aliás é normal que 
se gire num pleito, em dois, mas que não se 
permaneça por vários pleitos. Aí é uma dita-
dura disfarçada, um tipo de “ditadura bran-
ca”, que seria aquela mascarada pelos meios 
normais de democracia e legalidade.

A esquerda e a direita devem trocar re-
gularmente conforme a eleição e a vontade 
da maioria. Se a maioria escolheu um lado, 
o outro lado deve ajudar o lado eleito para 
fazer um país melhor. Só não se coaduna com 
o crime e a corrupção. Um país é formado por 
todos, e não com o poder nas mãos apenas 
de um lado. Quem governa deve fazê-lo para 
todos e por todos, independentemente das li-
nhas políticas as quais se escolhe. Mas mes-
mo o povo escolhendo, é fundamental a troca 
e giro de poder, com apuração fria dos votos, 
sem interferência de nenhuma instituição.

Vejamos nos Estados Unidos: a esquer-
da social democrata com Barack Obama fi -
cou no poder por oito anos, depois do George 
Bush que também prevaleceu por oito anos, 
hoje é a direita com Donald Trump, que antes 
fora trocada por John Biden. A troca do po-
der é normal em regimes democráticos. Em 

ditaduras não. Fica um mesmo poder político 
partidário por muitos anos no poder lamen-
tavelmente.  

O giro tem que existir. Agora interessan-
te: aqui na América do Sul, especialmente 
no Brasil, quando a esquerda ganha (que eu 
votei quase sempre), a direita lhe dá os pa-
rabéns, ao menos o que se chama de direita. 
Recentemente, a esquerda ganhou no Méxi-
co, no entanto, não houve greve, vandalismo, 
e demais agressões sociais, ao menos não no 
que vemos na mídia. Parabéns e felicidades 
ao novo presidente! Agora quando ganha a 
direita no Brasil, por exemplo, há tumulto, há 
manifestação, há invasão, há desenhos ofen-
sivos e caluniosos. Os adeptos da esquerda – 
e extrema, diga-se de passagem –, xingaram 
e pejoravam os outros candidatos. Gritavam 
“fascista”, “Hitler”, “Nazista”, o que além de 
ser uma coisa muito feia e má, é uma total 
insanidade contra a democracia, pois, o im-
portante é o giro do poder e não a tentativa de 
manter o poder nas mãos de um grupo parti-
dário, ainda quando este comprovadamente é 
o mais corrupto do mundo.  

O pensamento democrático exige o res-
peito ao giro do poder por parte daqueles que 
se mostram a favor da democracia. Foi um erro 
também os manifestantes do dia 8 de Janeiro 
fazerem vandalismo e invasão na praça dos 
poderes, ações comuns na esquerda. Como no 
Brasil a esquerda extrema pode tudo, conse-
guiu até pelo aparelhamento das instituições 
do Estado, e da grande mídia, chamar o van-
dalismo, a arruaça, a baderna e a balburdia de 
golpe. Enquanto houve precedentes por parte 
do Movimento Sem Terra (MST) sem nenhu-
ma punição. Portanto, o Brasil está nas mãos 
da esquerda extrema não temos dúvida disto, 
a ponto de julgar cidadãos comuns na última 
instância, portanto, não podemos esperar mui-
to da suposta “democracia brasileira”.

Vacina contra a dengue do Butantan 
começa a ser aplicada em janeiro

O Ministério da Saúde 
anunciou, nesta terça-feira 
(9), as diretrizes para o uso 
da nova vacina contra a den-
gue, o primeiro imunizante 
de dose única produzido inte-
gralmente no Brasil pelo Ins-
tituto Butantan.

As primeiras 1,3 milhão 
de doses já fabricadas serão 
destinadas aos profi ssionais 
da Atenção Primária, que atu-
am nas Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs) e em visitas 
domiciliares, seguindo a re-
comendação da Câmara Téc-
nica de Assessoramento de 
Imunização (CTAI). A pre-
visão é de que o lote inicial 
esteja disponível até o fi m de 
janeiro de 2026.

Durante o anúncio, o 
ministro Alexandre Padilha 
destacou a importância de 
proteger os trabalhadores 
que lidam diretamente com 
os primeiros atendimentos de 

dengue.
Com a ampliação da 

capacidade produtiva, o mi-
nistério pretende estender a 
vacinação ao público geral. 
A campanha deverá começar 
pelos adultos mais velhos — 
a partir de 59 anos — e avan-
çar gradualmente até atingir a 
faixa dos 15 anos.

O aumento da oferta de 
doses será possível graças a 
uma parceria entre o Instituto 
Butantan e a empresa chinesa 
WuXi Vaccines, responsável 
pela produção em maior es-
cala e pela transferência de 
tecnologia.

A defi nição do público 
prioritário levou em conta 
critérios técnicos e o perfi l 
epidemiológico do país, dis-
cutidos na reunião da CTAI 
realizada em 1º de dezembro.

Impacto na população
Parte das doses será des-

tinada a uma estratégia espe-
cífi ca em Botucatu (SP), que 
servirá como área de estudo 
para avaliar o impacto da va-
cinação em massa na dinâmi-
ca da doença. Diferentemente 
do restante do país, o municí-
pio deverá iniciar mais rapi-
damente a vacinação de toda 
a população de 15 a 59 anos.

A expectativa é que, com 
adesão entre 40% e 50% do 
público-alvo, já seja possível 
observar impacto signifi cati-
vo no controle da dengue.

Durante a pandemia de 
covid-19, Botucatu também 
participou de uma iniciativa 
semelhante de vacinação em 
massa. Outros municípios 
com predominância do soro-
tipo DENV-3 — considerado 
determinante para o aumento 
de casos em 2024 — também 
estão sendo avaliados para in-
tegrar a estratégia.
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Governo de Minas entrega equipamentos de infraestrutura rural a 38 
municípios atingidos pelo rompimento da Barragem de Fundão, em Mariana

O governador de Mi-
nas Gerais, Romeu Zema, 
e o vice-governador, Ma-
teus Simões, participaram, 
nesta terça-feira (9/12), na 
Cidade Administrativa, em 
Belo Horizonte, da entrega 
de 190 equipamentos agrí-
colas para 38 municípios 
atingidos pelo rompimento 
da Barragem de Fundão, em 
2015, em Mariana.

Os maquinários foram 
adquiridos pelo Governo de 
Minas, por meio da Secreta-
ria de Estado de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(Seapa-MG). Foram com-
prados 23 caminhões-pipa, 
30 caminhões toco-caçamba 
de 12 metros cúbicos, 29 pás 
carregadeiras, 29 motonive-
ladoras, 24 rolos compacta-
dores, 6 tratores agrícolas, 
30 retroescavadeiras e 19 
caminhões toco-caçamba de 
6 metros cúbicos.

Foram investidos cerca 
de R$ 90 milhões, prove-
nientes do Acordo de Repa-
ração do Rio Doce, na aqui-
sição dos equipamentos. 
Entre as ações pactuadas 
está a aplicação de recursos 
para a aquisição de maqui-
nário para recuperação de 
estradas vicinais e promo-
ção à adequação de infraes-
trutura em áreas rurais.

“Nada do que será feito 
recuperará as vidas perdidas 
no rompimento da barragem, 
mas todo o investimento na 
região faz parte do foco do 
Governo de Minas em olhar 
para o futuro, em buscar 
alternativas para que a re-
gião consiga, efetivamente, 
se desenvolver e promover 
qualidade de vida para a 
população. A Seplag busca, 
com governança comparti-
lhada com os municípios, 
demais órgãos do Estado e 
instituições de Justiça, as-
sim como com os atingidos, 
a melhor condição para via-
bilizar esse desenvolvimen-
to”, afi rmou a secretária de 
Estado de Planejamento e 
Gestão (Seplag-MG), Silvia 
Listgarten.

Construção com 
municípios
Os municípios recebe-

ram da Seapa-MG a relação 
dos equipamentos adqui-
ridos para que cada gestor 
indicasse cinco prioritários 
para a montagem do kit de 
maquinário mais indicado 
para atender às necessida-
des do local.

Cidades benefi ciadas
Aimorés, Alpercata, 

Barra Longa, Belo Oriente, 
Bom Jesus do Galho, Bu-

gre, Caratinga, Conselheiro 
Pena, Coronel Fabriciano, 
Córrego Novo, Dionísio, 
Fernandes Tourinho, Gali-
leia, Governador Valadares, 
Iapu, Ipaba, Ipatinga, Itue-
ta, Mariana, Marliéria, Na-
que, Ouro Preto, Periquito, 
Pingo d’Água, Ponte Nova, 
Raul Soares, Resplendor, 
Rio Casca, Rio Doce, Santa 
Cruz do Escalvado, Santana 
do Paraíso, São Domingos 
da Prata, São José do Goia-
bal, São Pedro dos Ferros, 
Sem-Peixe, Sobrália, Timó-
teo e Tumiritinga.

Fortalecimento das 
prefeituras
A entrega do maquiná-

rio visa fortalecer a capa-
cidade operacional das pre-
feituras e acelerar as obras 
de melhoria da infraestrutu-
ra rural. As máquinas irão 
contribuir diretamente para 
o escoamento da produção 
agrícola, para a redução de 
custos logísticos e para o 
aumento da segurança em 
estradas vicinais.

A entrega é uma res-
posta direta ao pedido for-
malizado pelo Consórcio 
Público para Defesa e Revi-
talização do Rio Doce (Co-
ridoce), em julho de 2025, 
que apontou a necessidade 
de fortalecimento da infra-
estrutura rural nos municí-
pios atingidos.

Para além do suporte 
operacional, a iniciativa re-
presenta um passo impor-
tante no compromisso con-
tínuo do Governo de Minas 
com a reparação, o desen-
volvimento e a qualidade 
de vida das comunidades da 
Bacia do Rio Doce.

Acordo de Reparação
O Acordo de Reparação 

do Rio Doce foi assinado 
em outubro de 2024 pelos 
governos de Minas Gerais, 
Espírito Santo e Federal, 
os Ministérios Públicos Fe-
deral e estaduais, as Defen-
sorias Públicas da União e 
estaduais e as empresas Sa-
marco, Vale e BHP Billiton.

A repactuação defi niu 
um novo modelo, mais efi -
caz, com maior controle pú-
blico e defi nição de medidas 
efetivas e amplas para a re-
paração dos estados, mu-
nicípios, regiões e pessoas 
atingidas pelo rompimento 
da barragem de Fundão.

A prestação de contas 
das ações executadas em 
Minas Gerais, neste perí-
odo de um ano do Acordo 
de Reparação do Rio Doce 
está disponível no site da 
Seplag-MG.

Dirceu Aurélio / Imprensa MG

Minas Gerais celebra o Dia Internacional Contra a Corrupção
Minas Gerais celebrou 

o Dia Internacional Contra 
a Corrupção com uma pro-
gramação especial promo-
vida pela Ação Integrada da 
Rede de Controle e Combate 
à Corrupção de Minas Ge-
rais (Arcco-MG), instituição 
da qual fazem parte diversos 
órgãos estaduais, dentre eles 
a Ouvidoria-Geral do Estado 
(OGE/MG), a Controladoria-
Geral do Estado (CGE/MG) e 
a Advocacia-Geral do Estado 
(AGE/MG). O evento reuniu 
órgãos públicos, especialistas 
e representantes da sociedade 
civil com o objetivo de forta-
lecer o diálogo e consolidar a 
agenda anticorrupção no âm-
bito do estado.

Durante a programação, a 
ouvidora-geral do Estado, Ga-
briela Siqueira, mediou o pai-
nel “A inteligência artifi cial 
na prevenção e no combate 
às fraudes e à corrupção”, que 
destacou o papel da tecnolo-
gia como aliada estratégica no 
fortalecimento dos mecanis-
mos de controle e prevenção 
de irregularidades.

“A Ouvidoria-Geral do 
Estado cumpre um papel es-
tratégico ao qualifi car a escuta 
do cidadão e transformar ma-
nifestações em informações 
capazes de identifi car riscos 
e sinais precoces de irregula-
ridades. Com o uso de inteli-
gência analítica e protocolos 
seguros de proteção ao de-
nunciante, contribuímos para 
a atuação preventiva do Esta-
do e para o fortalecimento do 
controle social, em articula-
ção com os demais órgãos da 
Rede Arcco-MG”, declarou a 
ouvidora-geral do Estado.

Curso de Prevenção e 
Combate à Corrupção

Ainda como parte das 
ações alusivas à data, a Ouvi-

doria-Geral do Estado (OGE/
MG), em parceria com a Con-
troladoria-Geral do Estado 
(CGE/MG), Polícia Civil de 
Minas Gerais (PCMG), Advo-
cacia-Geral do Estado (AGE/
MG), Conselho de Ética Pú-
blica (Conset) e Secretaria 
de Estado de Planejamento 
e Gestão (Seplag), lançou o 
segundo módulo do Curso de 
Prevenção e Combate à Cor-
rupção.

Nesta nova etapa, o cur-
so aprofunda o estudo sobre 
o tema, abordando as dife-
rentes esferas de responsabi-
lização por atos corruptos, o 
funcionamento das instâncias 
responsáveis pela apuração e 
as consequências aplicáveis 
aos envolvidos. O módulo 
também apresenta os prin-
cipais riscos e indícios de 
fraudes em contratações pú-
blicas, com situações práticas 
e ferramentas que auxiliam 
na identifi cação de comporta-
mentos suspeitos.

“Neste segundo módulo, 
aprofundamos a temática da 
corrupção, tratando das dife-
rentes esferas de responsabi-
lização por atos corruptos e 
outras irregularidades, apre-
sentando como cada instância 
atua e quais consequências 
podem ser aplicadas”, expli-
cou a ouvidora de Prevenção 
e Combate à Corrupção da 

OGE/MG, Danuza Paiva.

Hospedado na platafor-
ma da Secretaria de Estado 
de Planejamento e Gestão 
(Seplag), o curso teve seu 
primeiro módulo lançado em 
dezembro de 2024 e oferece 
conteúdos práticos voltados 
a servidores públicos e cida-
dãos, com o objetivo de in-
centivar boas práticas, orien-
tar sobre a identifi cação de 
irregularidades e fortalecer 
uma cultura permanente de 
integridade.

A iniciativa é fi nalista do 
6º Prêmio Destaques do Con-
trole, promovido pela CGE/
MG, concorrendo na catego-
ria “Governança e Controle”, 
que reconhece projetos ino-
vadores voltados ao fortale-
cimento da transparência e da 
integridade na administração 
pública.

Dia Internacional 
Contra a Corrupção
O Dia Internacional Con-

tra a Corrupção, celebrado em 
9 de dezembro, é reconhecido 
pelo Brasil e por mais de 110 
países. A data foi instituída 
em 2003 pelos Estados Mem-
bros da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), durante 
convenção realizada em Mé-
rida, no México, com o obje-
tivo de promover medidas de 

prevenção e de repressão à 
corrupção.

Em Minas Gerais, a data 
é tradicionalmente marcada 
por eventos promovidos pela 
Arcco-MG, que reúne, além 
da OGE/MG, CGE/MG e 
AGE/MG, instituições como 
o Ministério Público de Minas 
Gerais (MPMG), o Tribunal 
de Contas do Estado (TCE), 
o Ministério Público Fede-
ral (MPF), a Controladoria-
Geral do Estado (CGE-MG), 
a Receita Federal, o Tribunal 
de Contas da União (TCU), a 
Controladoria-Geral da União 
(CGU), a Advocacia-Geral da 
União (AGU) e a Controla-
doria-Geral do Município de 
Belo Horizonte.

O objetivo da Rede Arc-
co/MG é desenvolver ações 
direcionadas à fi scalização da 
gestão pública, à prevenção e 
ao combate à corrupção, bem 
como ao fortalecimento da ar-
ticulação interinstitucional.

Canais de atendimento 
da Ouvidoria-Geral do Esta-
do:

Bel, atendente virtual: 
(31) 3915-2022 (WhatsApp)

 Site: www.ouvidoriage-
ral.mg.gov.br

 MG App – Ouvidoria 
na palma da mão (Android e 
iOS)

 Disque-Ouvidoria: 162
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O SINDIJORI MG vem por meio deste, expor aos associados, para ao final, solicitar o que segue;  
 
Considerando que embora as publicações legais de Prefeituras e Câmaras municipais, instituições e empresas 

públicas e privadas tem leis e regras próprias, contudo a falta de regulamentação clara tem permitido 

irregularidades que vem prejudicando nosso setor e descumprindo a lei; 

Considerando que veículos de comunicação, agências, empresas S/As e, principalmente, entes públicos 

(prefeituras e câmaras) precisam seguir leis específicas para publicações legais que envolvem jornais diários 

e semanais, conforme cada tipo de publicação;  
 
Considerando as exigências contidas na Lei Federal 14.133/21, que diz que: 

“Art. 54. A publicidade do edital de licitação será realizada mediante divulgação e manutenção do inteiro 

teor do ato convocatório e de seus anexos no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP). 

§ 1º Sem prejuízo do disposto no caput, é obrigatória a publicação de extrato do edital no Diário Oficial da 

União, do Estado, do Distrito Federal ou do Município, ou, no caso de consórcio público, do ente de maior 

nível entre eles, bem como em jornal diário de grande circulação.” 
 
Considerando, entre muitas outras decisões judiciais, a decisão proferida pelo Tribunal de Contas de Minas 

Gerais (TCE/MG) em 3 de agosto de 2024, em processo originado de provocação do SINDIJORI MG, onde o 

Relator Conselheiro Agostinho Patrus, juntamente com os conselheiros Durval Ângelo, presidente da Câmara, 

e Cláudio Terrão, estabelece a obrigação de publicação do “exigido legalmente em jornal diário de Grande 

Circulação” com a orientação aos gestores para que:  

 

 
Considerando que a JUCEMG (Junta Comercial do Estado de Minas Gerais), publicou no dia 24 de setembro 

de 2024 sua portaria 01/2024, onde regulamenta sobre o tema Publicação Legal, destaca galeria dos jornais 

diários estaduais que cumprem as exigências e os critérios necessários, sendo reconhecidos como “Jornal de 

Grande Circulação”; 

 

 

 
 

 

Considerando, por fim, que nenhum ente federativo poderá normatizar por meio de aprovação de lei local, 

a ampla divulgação do procedimento licitatório no sentido de “tornar desnecessária esta publicação em 

jornais de grande circulação’” e que, além disso, o município incorreria em infração de dispositivo legal tendo  
em vista que o artigo 54, § 1º da Lei 14.133/2021 é expresso quando prevê que é obrigatória a publicação do 

extrato do edital em jornal diário de grande circulação; 
 
O SINDIJORI MG (Sindicato dos Proprietários de Jornais, Revistas e Veículos de Comunicação Digital do Estado 

de Minas Gerais), informa a todos os seus associados que tomará todas as medidas necessárias, no que lhe 

compete, junto aos Tribunais (de Contas ou de Justiça, bem como Ministério Público) para o cumprimento 

da legislação e decisões/recomendações do TCE/MG acima indicadas, quando se verificar que algum ente 

federativo (Câmaras Municipais, Prefeituras e suas autarquias), descumpram o que prelecionam tais 

dispositivos, garantindo, desta forma, o interesse e os direitos dos seus associados.  
 
Isto posto, o SINDIJORI solicita que seus associados impressos contribuam no cumprimento da legislação 

supracitada, bem como colaborem com o SINDIJORI MG na fiscalização da legislação vigente informando ao 

Sindicato quando do descumprimento da legislação em municípios onde circula. Lembramos que a legislação 

destaca a obrigatoriedade da publicação em jornais impressos diários, bem como, também aponta casos em 

que tais publicações podem ser realizadas, por exemplo, em jornais semanais, como o caso de editais de 

proclamas. Portanto, é do interesse de todos os jornais impressos associados que a lei seja respeitada por 

órgãos públicos e privados e cabe ao Sindicato e Jornais impressos o trabalho conjunto na fiscalização. Os 

casos de descumprimento da legislação poderão ser informados pelos associados diretamente ao SINDIJORI 

por e-mail, juntando-se o máximo de documentação comprobatória para agilizarmos o processo de 

conferência por parte dos Tribunais e Ministério Público, que serão acionados pelo Sindicato. 

 

 

 
Belo Horizonte, 06 de março de 2025. 
 
 
 
 

Presidente do SINDIJORI MG 

Foto da carteira de motorista 
poderá conter itens religiosos

O Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran) publicou 
nesta segunda-feira (8) regra 
que passa a permitir que os 
motoristas usem itens de ves-
tuário que cubram parte do 
rosto e da cabeça na foto da 
Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH), desde que seja por 
motivos religiosos, de crença, 
queda de cabelo decorrente de 
doenças ou tratamento médico.

De acordo com a Resolu-
ção nº 1.006, os itens de ves-
tuário relacionados à crença ou 
religião, como véus e hábitos, e 
relacionados à queda de cabelo 
por causa de doenças e trata-
mento médico poderão ser uti-
lizados nas fotos usadas para 
tirar o documento ou renová-
lo, porém a face, a testa e o 
queixo precisam fi car visíveis.

A legislação mantém a 
proibição para utilização de 
óculos, bonés, gorros e cha-
péus nas fotos da carteira de 
motorista.

Em 2022, Mãe Francys 
de Óya conseguiu tirar a foto-
grafi a da carteira de motorista 
(imagem em destaque), no Dis-
trito Federal, com turbante. A 
mãe de santo agora comemora 

que a medida passará a vigorar 
para todo o país. “É de suma 
importância para valorização, 
reconhecimento e identidade 
de axé”, disse.

Em fevereiro deste ano, 
a Advocacia-Geral da União 
(AGU) enviou documento ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) em que informava a in-
tenção do governo federal de 
alterar as normas sobre trajes 
religiosos em fotos da CNH. 
Na ocasião, a AGU argumen-
tou que medida é para respeitar 
a liberdade religiosa e facilitar 
o reconhecimento dos cidadãos 
pelas autoridades de segurança 
pública, além de ressaltar que 
não é vedado o uso de roupas 
religiosas para emissão da car-
teira de identidade e do passa-
porte.

 No mesmo mês, o STF 
iniciou julgamento de ação 
sobre permissão para uso de 
trajes religiosos que cobrem 
rosto e cabeça em fotografi as 
de documentos ofi ciais.  O pro-
cesso teve origem após uma 
freira ser impedida de tirar a 
foto para renovação da CNH 
vestida com o hábito religioso, 
em Cascavel (PR).

PREFEITURA MUNICIPAL DE ORIZÂNIA - MG - Extrato de Con-
trato - Objeto: Contratação de empresa especializada para a prestação de 
serviços médicos, mediante disponibilização de profi ssional médico para 
exercer a função de Responsável Técnico (RT) do Pronto Atendimento Mu-
nicipal, em conformidade com as normas do Conselho Federal de Medicina 
(CFM), especialmente a Resolução CFM nº 2.147/2016, e do Conselho Re-
gional de Medicina (CRM), no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), 
pelo período de 12 (doze) meses. Processo Licitatório 102/2025 Pregão Ele-
trônico 045/2025, de conformidade com a Lei 14.133/2021). Empresa con-
tratada: Contrato 073/2025 Soul Gestão de Negócios Ltda: Valor Global: R$ 
90.000,00. Prazo de vigência do contrato: 08/12/2025. Publique-se. Orizâ-
nia - MG, 09 de dezembro de 2025 – Jonia Leite Filho – Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARTINS SOARES-MG- PROCESSO 
ADMINISTRATIVO Nº 110/2025 – RP Nº030/2025 - PREGÃO PRESENCIAL 
Nº020/2025. EDITAL RESUMIDO - Registro de preços para futura e eventual 
aquisição de Combustível, com intuito de atender as necessidades das secretarias. 
A entrega dos envelopes contendo PROPOSTA e DOCUMENTAÇÃO será às 
09:00 horas do dia 22/12/2025, na sala de reuniões do Setor de Licitações, na Av. 
João Batista, nº 294, Centro, Martins Soares-MG. JOSÉ SANTANA EMERICK.

EXTRATO DE CONTRATO – PREFEITURA DE LAJINHA/MG
Processo nº 00096/2025 – Inexigibilidade nº 00031/2025. Objeto: 

Contratação de empresa especializada para fornecimento e desenvolvi-
mento de Projetos Pedagógicos para a Secretaria Municipal de Educa-
ção. Contratada: PAE Editora e Distribuidora de Livros Ltda – CNPJ 
01.146.871/0001-80.Contratante: Prefeitura Municipal de Lajinha/MG 
– CNPJ 18.392.522/0001-41. Valor Global: R$ 1.165.590,00. Vigência: 
12 meses a partir da assinatura. Dotação orçamentária: conforme pro-
cesso. Lajinha/MG, 09 de dezembro de 2025. Renato Cardoso de Laia 
– Prefeito. 
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Justiça Federal inaugura unidade avançada de atendimento em Caratinga
População terá acesso ampliado a serviços da Justiça Federal sem precisar se deslocar a Manhuaçu

CARATINGA — O Tri-
bunal Regional Federal da 6ª 
Região (TRF6) inaugurou 
nesta terça-feira (9) a Unida-
de Avançada de Atendimento 
(UAA) no Fórum Desembar-
gador Faria e Sousa, em Ca-
ratinga. 

A instalação é fruto de 
acordo de cooperação técni-
ca fi rmado com o Tribunal 
de Justiça de Minas Gerais 
(TJMG) e tem como objetivo 
aproximar os serviços da Jus-
tiça Federal da população da 
cidade e de municípios vizi-
nhos.

A UAA fi cará subordina-
da administrativamente à Sub-
seção Judiciária de Manhua-
çu, que receberá a distribuição 
equânime e aleatória dos pro-
cessos originados na unidade. 
O espaço, instalado no quinto 
andar do fórum, permitirá ofe-
recimento de serviços como 
atermação, atendimento a par-
tes e advogados, informações 
processuais, perícias médi-
cas judiciais e realização de 
audiências — inclusive por 
videoconferência. A proposta 
é evitar deslocamentos des-
necessários, agilizar o anda-
mento processual e facilitar a 
participação de partes, advo-
gados, peritos e testemunhas.

O funcionamento ocorre 
dentro de um regime jurídico 
de cooperação interinstitucio-
nal, com o TJMG cedendo 
espaço físico e infraestrutura, 
enquanto o TRF6 fornece a 
estrutura operacional e técni-
ca. A unidade também integra 
a estratégia da Justiça Fede-
ral de expandir capilaridade 
regional por meio de postos 
avançados.

“A Justiça Federal 
chega à Caratinga”

Durante a inauguração, o 
juiz diretor do foro, Consuelo 
Silveira Neto, enfatizou a re-
levância da chegada do posto 
avançado ao município. Ele 
explicou que, embora não se 
trate da criação de uma vara 
federal, a instalação represen-
ta um marco importante para 
o acesso à Justiça. “A Justi-
ça Federal chega à Caratin-
ga. Trata-se de uma unidade 
avançada de atendimento que 
irá funcionar no quinto andar 
do fórum aqui de Caratinga”.

Ele destacou que todas 
as ações contra a União, es-
pecialmente aquelas relacio-
nadas ao INSS, passam agora 
a seguir um fl uxo diferente: 
“Todas demandas agora con-
tra a União, que são de com-
petência da Justiça Federal, 
sejam ações contra o INSS, 
aposentadoria, enfi m, todos 
os benefícios previdenciários, 
havendo necessidade de ajui-
zamento dessa ação, essa ação 
vai tramitar na Justiça Federal 
de Manhuaçu”.

O juiz reforçou que não 
haverá mais processos pre-
videnciários tramitando na 

comarca. Consuelo Silveira 
Neto também informou que a 
unidade irá absorver deman-
das envolvendo Caixa Econô-
mica Federal, tributos federais 
e multas aplicadas por órgãos 
da União. Ele explicou que, 
graças à nova estrutura, “não 
haverá mais necessidade de ir 
a Manhuaçu” para ajuizar esse 
tipo de ação, bastando procu-
rar a sala destinada exclusiva-
mente ao atendimento federal.

O magistrado informou 
ainda que a UAA permitirá a 
atermação, oferecendo supor-
te a qualquer cidadão que te-
nha dúvidas sobre demandas 
contra órgãos federais. “Eles 
podem se dirigir ao quinto an-
dar e aqui receberão um aten-
dimento adequado para fi ns de 
segurança e garantia dos seus 
direitos”.

Parceria entre tribunais am-
plia atendimento

O presidente do Tribunal 
de Justiça de Minas Gerais, 
desembargador Luiz Carlos de 
Azevedo Corrêa Júnior, falou 
sobre a integração institucio-
nal e o impacto para a popu-
lação. “É uma iniciativa feita 
a muitas mãos, Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais de um 
lado, Tribunal Regional Fede-
ral da 6ª Região de outro, uni-
dos para que haja uma presta-
ção de serviço de qualidade”.

Ele destacou que a Justiça 
Federal passa a atender dentro 
das dependências do Fórum 
Estadual, otimizando o uso 
dos espaços públicos. O presi-
dente do TJMG também refor-
çou que o atendimento local 
aumenta a qualidade de vida 
dos cidadãos. “Não precisarão 
se deslocar para serem atendi-
das pela Justiça Federal”.

TRF6 vê Caratinga 
como polo regional

Para o presidente do 
TRF6, desembargador federal 
Vallisney de Souza Oliveira, 
a cidade já possuía demanda 
signifi cativa para justifi car 
uma expansão da estrutura fe-
deral. “Caratinga já merecia 
uma unidade da Justiça Fede-
ral, merece inclusive uma vara 
federal. Mas como criar uma 
vara depende de lei, nós temos 
uma solução a curto prazo que 
é criar uma unidade, um posto 

avançado da Justiça Federal 
aqui em Caratinga, uma cida-
de importantíssima”.

O desembargador lem-
brou que Caratinga tem re-
levância regional e deve 
concentrar atendimentos de 
municípios vizinhos. Segundo 
ele, a instalação é o primeiro 
passo rumo à possível criação 
de uma vara federal no futuro.

Município destaca apoio 
ao projeto

O procurador-geral do 
município, Valdinei Bernardo, 
ressaltou o impacto da nova 
unidade: “Um grande avanço 
para o Poder Judiciário, para 
o setor de Justiça de Caratinga 
e da comarca como um todo. 
Muitas ações que eram pro-
postas na Justiça Federal ou 
que deixavam de ser propostas 
em virtude de alguma difi cul-
dade da própria parte serão 
possíveis a partir de agora”.

Valdinei destacou o apoio 
do prefeito. “Desde que esse 
projeto chegou no município 
de Caratinga, o doutor Gio-
vanni vem dando todo o su-
porte necessário”. 

Unidade terá maior 
demanda da jurisdição
O diretor da Subseção 

Judiciária de Manhuaçu, juiz 
federal Cristiano Mauro da 
Silva, descreveu como a uni-
dade facilitará a vida do ci-
dadão. “A Justiça Federal se 
aproxima mais da população 
de Caratinga com a instalação 
de uma unidade avançada de 
atendimento”.

Ele explicou que o local 
está preparado para atender 
participantes de audiências e 
fornecer informações proces-
suais. O juiz destacou a im-
portância das perícias médicas 
realizadas diretamente em Ca-
ratinga. “Se uma ação for ajui-
zada em Manhuaçu e a pessoa 
mora em Caratinga ou região, 
ela não precisa ir até Manhua-
çu para se submeter à perícia. 
O perito vem aqui”.

Cristiano Mauro ainda 
afi rmou que Caratinga se tor-
nará a unidade mais movi-
mentada entre as três UAAs 
da jurisdição — Abre Campo, 
Carangola e Caratinga. “Aqui, 
pelas pesquisas feitas, é a que 
vai ter a maior demanda entre 
elas”.

Diretor da Subseção 
Judiciária de Ma-
nhuaçu, juiz federal 
Cristiano Mauro da 
Silva; o presidente do 
Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais, 
desembargador Luiz 
Carlos de Azevedo; o 
presidente do TRF6, 
desembargador fede-
ral Vallisney de Souza 
Oliveira e o juiz dire-
tor do foro Consuelo 
Silveira Neto 

A instalação é fruto de acordo de cooperação técnica fi rmado com o Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais

O presidente da OAB Caratinga Samuel Franco; o procurador 
do município Valdinei Calais e o diretor da Subseção Judiciá-
ria de Manhuaçu, juiz federal Cristiano Mauro da Silva

Governo de Minas amplia atendimento à população com 
60 UAIs e 800 serviços totalmente digitalizados

O serviço público está 
ainda mais perto do cidadão 
mineiro em 2025. O Gover-
no de Minas, por meio da 
Secretaria de Estado de Pla-
nejamento e Gestão (Seplag-
MG), ampliou o atendimento 
à população, completando 60 
Unidades de Atendimento 
Integrado (UAIs) implanta-
das no estado e cerca de 800 
serviços oferecidos de ma-
neira totalmente digital por 
meio de portais e aplicativos.

O Índice de Transfor-
mação Digital dos serviços 
estaduais evoluiu de 48%, 
em 2018, para 86% em 2025, 
o que representa a porcenta-
gem de etapas dos serviços 
feitas on-line. O acesso à 
telefonia móvel e à internet 
também continuou sendo ex-
pandido por meio do progra-
ma Alô, Minas!, que prevê a 
instalação de 39 antenas em 
2026 e já contempla mais de 
150 localidades rurais, per-
mitindo que cerca de 110 mil 
pessoas que vivem nesses 
distritos e povoados também 
consigam utilizar os serviços 
digitais.

No distrito de Carneiros, 
na área rural do município de 
São Gonçalo do Sapucaí, no 
Sul de Minas, essa transfor-
mação já faz parte do dia a 
dia da moradora Marinda 
Justino Silva. Com a chegada 

do programa Alô, Minas!, o 
celular dela deixou de servir 
só para recado e virou porta 
de entrada para os serviços 
do Governo de Minas.

“Antigamente, quando a 
gente não tinha internet aqui, 
as coisas eram bem mais 
complicadas. A gente fi cava 
travado, não podia conversar 
com as pessoas. Hoje, a gente 
conversa com nossos fi lhos à 
distância, com nossos paren-
tes, faz chamada de vídeo, es-
tuda, faz os nossos pagamen-
tos. Ter telefone funcionando 
faz toda a diferença na nossa 
rotina”, conta.

Com a conectividade e 
a digitalização de serviços, 
Marinda pode resolver suas 
demandas pelo MG App, 
como, por exemplo, agendar 
um atendimento, acompanhar 
protocolos e tirar dúvidas 
sem sair da comunidade. Em 
caso de necessidade de aten-
dimento presencial, o Sul de 
Minas conta com 12 UAIs 
em funcionamento, entre elas 
a recém-inaugurada UAI Ca-
manducaia, 60ª da rede esta-
dual.

A UAI Camanducaia e 
outras três unidades foram 
inauguradas em 2025 por 
meio do programa UAI Com-
partilha, modelo de gestão 
da Seplag-MG em parceria 
com os municípios.  Além 

delas, outras três UAIs foram 
implantadas neste ano em 
regime de Parceria Público-
Privada (PPP), somando sete 
novas unidades para a po-
pulação, além de três postos 
provisórios em cidades que 
estão em processo de implan-
tação de uma UAI defi nitiva.

“Em 2025, demos um 
salto na forma de atender o ci-
dadão mineiro. Ampliamos a 
rede de UAIs, digitalizamos 
serviços e aproximamos ain-
da mais o governo das pesso-
as. Nosso objetivo é garantir 
a cidadania e fazer com que, 
independentemente de onde 
esteja, cada mineiro consiga 
resolver sua vida com mais 
simplicidade, rapidez e se-
gurança”, afi rma a secretária 
de Estado de Planejamento e 
Gestão, Silvia Listgarten.

Nas UAIs, o cidadão 
encontra serviços como 
emissão da Carteira de 
Identidade Nacional (CIN), 
solicitação de seguro-de-
semprego, intermediação de 
mão-de-obra, atendimentos 
de trânsito e de diversos ór-
gãos estaduais. A capacidade 
de atendimento das unidades 
também cresceu. Só para 
emissão da CIN, as vagas di-
árias passaram de 10 mil, em 
janeiro de 2025, para 15 mil 
em dezembro.

(Ag.  Minas)
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Governo oficializa novas
regras para obtenção de CNH

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva ofi cializou nesta 
terça-feira (9) as novas regras 
para obtenção da Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH). 
Durante cerimônia de regu-
lamentação da resolução do 
Conselho Nacional de Trânsi-
to (Contran), ele destacou que 
não se trata apenas do barate-
amento do processo.

“Espero que o sucesso 
deste momento que estamos 
vivendo com a CNH seja uma 
coisa muito promissora para as 
pessoas que mais necessitam 
neste país. Custava R$ 4 mil 
para tirar uma carteira. Quem 
é que tem R$ 4 mil? O povo 
não tem emenda parlamentar. 
Para o povo, é o seguinte: ‘Se 
sobrar do salário, eu faço. Se 
não sobrar, não faço’. A com-
petição é sempre essa: comer 
ou fazer o que tem que fazer. 
E a opção é sempre a mesma: 
comer. A opção correta”, com-
pletou.  

O ministro dos Trans-
portes, Renan Filho, avaliou 
que as mudanças moderni-
zam, simplifi cam e barateiam 
a CNH. “Uma decisão politi-
camente muito forte que vai 
atender cerca de 100 milhões 
de brasileiros que têm a car-
teira ou estão esperando a 
oportunidade para tirara a car-
teira”.

“Essa política é tão forte 
que a demanda por formação 
de condutores no Brasil pa-
rou. Está todo mundo espe-
rando hoje pelo barateamento 
da Carteira Nacional de Habi-
litação. Vai cair em até 80% 
nos estados brasileiros. É uma 
marca muito forte, muito im-
portante”, completou.

Entenda
A resolução, aprovado 

por unanimidade na semana 
passada, simplifi ca etapas, re-
tira a obrigatoriedade de pas-
sar por autoescola para fazer 
a prova de direção, amplia 
formas de preparação do can-
didato e reduz em até 80% o 
custo total da carteira de mo-
torista. Durante o evento, tam-
bém foi lançada a nova versão 
do aplicativo da CNH.

O texto prevê curso te-
órico gratuito e digital, fl e-
xibilização de aulas práticas 
e abertura para instrutores 
credenciados pelos departa-
mentos de trânsito (Detrans). 
A abertura do processo pode 
ser feita pelo site do Minis-
tério dos Transportes ou pela 
Carteira Digital de Trânsito 

(CDT). 
Já o aplicativo vai via-

bilizar a obtenção da CNH 
sem necessidade de passar 
por uma autoescola, disponi-
bilizando o material para que 
os pretendentes a condutor 
estudem as regras de trânsi-
to. Quem quiser ainda poderá 
fazer aulas teóricas e práticas 
em uma autoescola.

Dados da Secretaria Na-
cional de Trânsito (Senatran) 
indicam que 20 milhões de 
brasileiros dirigem sem habi-
litação enquanto 30 milhões 
têm idade para ter a CNH, mas 
não possuem o documento 
principalmente por não con-
seguirem arcar com os custos, 
que podem chegar a R$ 5 mil.

Veja as principais 
mudanças:
Abertura do processo
Poderá ser feita pelo site 

do Ministério dos Transportes 
ou pelo aplicativo da Carteira 
Digital de Trânsito (CDT).

Aulas teóricas
O Ministério dos Trans-

portes irá disponibilizar todo 
o conteúdo teórico online gra-
tuitamente.

Quem preferir poderá 
estudar presencialmente em 
autoescolas ou instituições 
credenciadas.

Aulas práticas
-A exigência de aulas 

práticas passará das atuais 20 
horas-aula para duas horas.

O candidato poderá es-
colher entre: autoescolas 
tradicionais, instrutores au-
tônomos credenciados pelos 
Detrans ou preparações perso-
nalizadas.

Será permitido uso de 
carro próprio para as aulas 
práticas

Provas
Mesmo sem a obrigato-

riedade das aulas, o condutor 
ainda é obrigado a fazer as 
provas teórica e prática para 
obter a CNH.

Outras etapas obrigató-
rias como coleta biométrica 
e exame médico devem ser 
feitas presencialmente no De-
tran.

Instrutores
Os instrutores autônomos 

serão autorizados e fi scaliza-
dos pelos órgãos estaduais, 
com critérios padronizados 
nacionalmente.

A identifi cação e o con-
trole serão integrados à Car-
teira Digital de Trânsito.

Acesso à internet cresce entre 
classes sociais, mas ainda é desigual

Os brasileiros já acessam 
a internet, em ampla maioria, 
mas a qualidade e o tipo de 
conteúdo que buscam pode 
apresentar diferenças consi-
deráveis, relacionadas à renda 
das famílias. Segundo a pes-
quisa TIC Domicílios, lançada 
nesta terça-feira (9), 86% dos 
domicílios tem acesso a in-
ternet, maior número da série 
histórica, iniciada em 2015, 
quando 51% tinham acesso. 
Isso signifi ca 157 milhões de 
usuários da rede, chegando a 
163 milhões se considerado 
o acesso de aplicativos que 
acessam indiretamente a rede.

O salto expressivo em 
uma década refl ete a expansão 
do acesso aos mais pobres. 
Em 2015, 15% dos lares con-
siderados de classes D e E ti-
nham acesso à rede. Em 2025, 
o número chega a 73%, tendo 
avançado 5 pontos somente 
no último ano.

O aumento refl ete a ex-
pansão do acesso por cabo 
ou fi bra óptica entre os mais 
pobres. A tecnologia se con-
solidou como a principal por-
ta de acesso, sendo usada por 
73% das pessoas, mas aqui já 
é percebido o primeiro dado 
de desigualdade: nas classes 
D e E apenas 60% usam essa 
tecnologia.

Questão fi nanceira
A desigualdade motivada 

pela questão fi nanceira per-
manece muito expressiva para 
o acesso em termos gerais. 
Nas classes A e B, o acesso 
é próximo do universal, com 
99% e 95% de acessos respec-
tivamente. Na classe C, o nú-
mero já despenca para 86%, e 
nas classes D e E, ele se resu-
me a 73%, ou seja, um quarto 
dos brasileiros das classes D e 
E não têm acesso.

A classe D e E lidera 
quando o quesito é o acesso 
somente por celulares. São 
87% dos brasileiros nesta 
classe que utilizaram a rede 
somente por meio de apare-
lhos de telefone, indicando 
que o uso supera o de pági-
nas de internet, redes sociais 
e afi ns. A pesquisa percebeu 
ainda a consolidação das fer-
ramentas de governo virtual, 
com acesso motivado princi-
palmente pelo uso de serviços 
de saúde e pela emissão ou 
acesso de documentos.

O acesso à rede, em ge-
ral, também cai drasticamente 
entre os moradores de áreas 
rurais, chegando a 77%. A es-
colaridade é outro fator deter-
minante: 98% dos brasileiros 
com ensino superior usam a 
internet, ante 91% daqueles 
com ensino médio e 74% da-
queles com ensino fundamen-
tal. Seu uso também está rela-
cionado à idade.

Todas as faixas etárias 
entre 10 e 44 anos tem mais de 
90% de acesso. Esse número 
recua para 86% entre aqueles 
com mais de 45 anos e para 
54% entre aqueles com mais 
de 60 anos. Em todos esses re-
cortes o uso de celulares como 
única forma de acesso é mais 
difundido entre as populações 
que tem menos acesso.

A pesquisa também ava-
liou, pela primeira vez, a qua-
lidade do acesso de internet 
entre os usuários de pacotes 
para celulares. A maior parte 
dos que responderam, 55%, 
têm pacotes sufi cientes para 
seu uso, mas um grupo sig-
nifi cativo indica queda na ve-
locidade após o uso completo 
do pacote (33% dos brasilei-
ros e 38% entre os das classes 
DE) e ter de contratar pacotes 
adicionais de acesso (30-37%, 
respectivamente).

A pesquisa TIC Domi-
cílios é um levantamento do 
Centro Regional de Estudos 
para o Desenvolvimento da 
Sociedade da Informação (Ce-
tic.br) que mapeia o acesso e o 
uso das Tecnologias de Infor-
mação e Comunicação (TICs) 
nos lares e por indivíduos de 
10 anos ou mais no Brasil, 
os três principais órgãos de 
acompanhamento e gestão da 
internet no país, e teve apoio 
da Unesco.

Como o brasileiro 
usa a internet
Em 2023 e 2024, o brasi-

leiro usou a internet principal-
mente para se comunicar, com 
92% das pessoas enviando 
mensagens instantâneas, 81 
realizando chamadas de vídeo 
e 80% usando redes sociais. 

Houve queda na predominân-
cia de uso da rede para assistir 
a fi lmes (71% em 2025 ante 
77% em 2024) e queda entre 
aqueles que compartilharam 
algum conteúdo (62% em 
2025 e 67% em 2024). O uso 
da rede para o pagamento por 
pix, por sua vez, aparece pela 
primeira vez e está consolida-
do, sendo usado por 75% das 
pessoas. 

O uso da rede para apos-
tas online passou a ser medido 
neste ano, indicando que 19% 
dos brasileiros usam a rede 
para esse fi m, com predomi-
nância masculina (25%) nos 
quatro tipos de uso medidos, 
que foram o acesso a cassinos 
online (10% dos homens e 6% 
das mulheres); a participa-
ção em rifas ou sorteios (9% 
e 5%); a realização de apos-
tas esportivas (12% e 2%); e 
a aposta em loterias federais 
(9% e 4%). 

O uso de Inteligência 
Artifi cial (IA) generativa tam-
bém foi questionado pela pri-
meira vez: 32% dos brasilei-
ros já as usam, sendo 35% dos 
homens. Há uma diferença 
marcante de uso por classe - 
59% daqueles com ensino su-
perior, 29% entre os que com-
pletaram o médio e 17% entre 
os que completaram o funda-
mental - e por renda (69% na 
classe A, 52% na B, 32% na C 
e 16% nas classes DE).

O uso das ferramentas de 
IA ainda tem relação com a 
idade: 55% dos jovens de 16 a 
24 anos usam IAs, número que 
cai para 44% na população 
entre 25 e 34 anos, 40% en-
tre os jovens de 10 a 15 anos e 
fi ca abaixo de 30% para aque-
les com 35 a 44 anos. Entre as 

pessoas com idades entre 45 e 
59 anos somente 18% usa IAs, 
e entre os maiores de 60 anos 
esse número beira o residual, 
com 6% de uso.

Entre os que usam a 
maioria utiliza a IA para fi ns 
pessoais (84%), enquanto 
53% usa para pesquisas ou 
trabalhos acadêmicos e 50% 
para uso profi ssional ou de 
trabalho. A principapal dife-
rença aqui está no uso para 
trabalho, sendo predominante 
entre os profi ssionais com en-
sino superior, dos quais 69% 
utilizam a IA para uso profi s-
sional.

Entre os que tem ní-
vel médio esse uso cai para 
41%, e para os trabalhadores 
com nível fundamental ape-
nas 23% usam a IA para fi ns 
profi ssionais. No ensino fun-
damental, porém, o maior uso 
é para pesquisas acadêmica, 
67%, o que pode indicar uso 
amplo da tecnologia entre os 
estudantes de ensino funda-
mental.

Governo eletrônico é 
amplamente utilizado
A pesquisa também cons-

tatou que  a plataforma de 
governo público gov.br per-
manece sendo amplamente 
utilizada, com acesso por 56% 
da população total e divisão, 
por classe, de 94% para a clas-
se A e queda conforme dimi-
nui a renda, sendo 79% para 
a B, 56% para a C e 35% para 
D e E. Há também uma dis-
paridade regional importante. 
A média de uso por região é 
entre 57 e 60%, mas entre os 
moradores do nordeste são 
apenas 48% os que utilizam a 
plataforma.


